
Constança Azevedo; Filipa Dias Mendes; Luis Queiroz De Faria; Miguel Semião; Daniela Machado; Sofia Jardim Neves; André Pardal; Rita 
Cruz; Adriana Pinheiro; Ana Raquel Covas 

Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira 

INTRODUÇÃO:

A DRGE é a doença médica benigna mais comum do estômago e esófago, e a presença de hérnia do
hiato esofágico está-lhe frequentemente associada. Embora o papel da cirurgia como tratamento
primário tenha diminuído, esta deve ser considerada aquando da falha/inadaptação ao tratamento
médico, com preferência pela laparoscopia.

CONCLUSÃO:

A laparoscopia uma vez mais provou o seu valor como abordagem preferível, dada a qualidade dos
resultados e a diminuição das morbilidades associadas, comparativamente à laparotomia.

MATERIAIS E MÉTODOS:

Estudo retrospetivo dos casos de DRGE do CHUCB, entre Jan. de 2005-2020.
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RESULTADOS:


